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RESUMO 

 
Introdução: O empreendedorismo digital na enfermagem é cada vez mais relevante, oferecendo melhores 

condições de trabalho, oportunidades de negócios e maior visibilidade. A compreensão do empreendedorismo 

inclui a transformação de demandas em ofertas e a adaptação ao mercado, embora seja pouco explorado na 

formação acadêmica e profissional dos enfermeiros. As plataformas digitais facilitam o acesso a 

conhecimentos essenciais como administração empresarial, marketing pessoal, profissional e digital. Assim, 

este estudo visa apresentar um modelo de planejamento de marketing para enfermeiros empreendedores, 

abordando oportunidades e desafios e incentivando o empoderamento e visibilidade no espaço digital. 

Objetivo: Elaborar e validar um manual de marketing digital para enfermeiros empreendedores. Metodologia: 

Trata-se de um estudo metodológico, com abordagem quanti-qualitativa. A coleta de dados ocorreu em três 

etapas: revisão bibliográfica sobre marketing e empreendedorismo digital na enfermagem, análise de 

documentos como artigos científicos e teses, e avaliação qualitativa com enfermeiros e profissionais de 

marketing digital. Utilizou-se Instagram, e-mail e Google Forms para interação e validação dos profissionais. 

A validação do manual envolveu um questionário baseado na escala Likert, com análise do Índice de Validade 

Semântica (IVS). Aspectos éticos seguiram as resoluções brasileiras, com aprovação pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa. Resultados: Estruturado em seis passos — conhecendo o público, construindo a marca, planejando 

conteúdo, otimizando resultados, ética nas redes sociais e checklist — o manual aborda desde a introdução ao 

universo digital até técnicas específicas de marketing. O design foi cuidadosamente planejado, com fontes e 

cores escolhidas com base na psicologia das cores para garantir clareza e impacto visual. A elaboração do 

conteúdo seguiu uma lógica de planejamento estratégico, visando facilitar o processo de criação de conteúdo 

e otimização de resultados para os enfermeiros. A validação envolveu 12 enfermeiros e 2 profissionais de 

marketing/design de diferentes regiões do Brasil. O Índice de Validação Semântica (IVS) global foi de 0,85, 

indicando uma boa aceitação do manual. No entanto, algumas áreas, como a adequação ao público-alvo e a 

quantidade de ilustrações, receberam sugestões de melhorias. As sugestões foram, em sua maioria, 

implementadas, resultando em um manual mais completo e adaptado às necessidades dos enfermeiros 

empreendedores. Conclusão: O manual mostrou-se uma ferramenta prática com potencial para auxiliar 

enfermeiros a desenvolverem uma presença profissional nas redes sociais.  O material ainda passará por 

refinamentos com base em feedbacks para melhor atender às necessidades do público-alvo e eventuais 

seguimentos. Dessa forma, espera-se contribuir com a profissionalização e visibilidade dos enfermeiros, 

promovendo uma imagem positiva e valorizada da profissão na era digital. 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Empreendedorismo. Marketing. Rede Social. Educação em Saúde. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No contexto atual, o empreendedorismo digital na enfermagem tem ganhado importância e 

despertado interesse entre os enfermeiros, que buscam melhores condições de trabalho, oportunidades 

de negócios e maior visibilidade para seus serviços (TORRES et al., 2022).  Apesar de ainda ser 

pouco explorado na pesquisa em enfermagem, há perspectivas de avanços devido à crescente 

valorização e reconhecimento do tema (SANTOS et al., 2018). 

A compreensão do empreendedorismo apresenta várias perspectivas, dependendo do tipo de 

análise ou contextualização atribuída a ele. Embora seja frequentemente associado à criação de 

empresas, o empreendedorismo não se limita a essa condição. Ser empreendedor está relacionado ao 

conceito de transformar a demanda em oferta e adaptar-se às mudanças do mercado (COPELLI, 

ERDMANN, SANTOS, 2019).  

Além disso, apesar de ainda ser pouco explorado na formação acadêmica e na vivência 

profissional do enfermeiro, a expansão das plataformas e mídias digitais tornou mais fácil o 

aprimoramento para a perspectiva de empreender com serviços de gestão para o cuidado. Nesse 

sentido, é de suma importância que os profissionais enfermeiros busquem conhecimentos além de sua 

área de especialização, a fim de estarem preparados para atender às demandas emergentes do 

mercado. O domínio de áreas como administração empresarial e marketing pessoal, profissional e 

digital torna-se fundamental para impulsionar o processo de empreender, aliado ao conhecimento 

específico da área em que se busca atuar (GUERRA et al., 2021). 

A identidade profissional da enfermagem é um tema discutido globalmente, e estudos indicam 

que a imagem social da enfermagem ainda é incoerente com a realidade. Aspectos que caracterizam 

a profissão ainda a descrevem como submissa e caridosa (OLIVEIRA, 2021). Durante muito tempo, 

a profissão sofreu com a falta de cientificidade e pouco reconhecimento por parte da equipe de saúde, 

resultando em uma trajetória histórica que afetou a visibilidade da profissão.   

Isso se reflete nas representações, na autoimagem e no papel social exercido pelos membros 

da equipe de enfermagem, impactando a autonomia, o reconhecimento social e a remuneração 

insatisfatória, muitas vezes associada às longas jornadas de trabalho. Dessa forma, reforçar a 

identidade profissional é considerado uma estratégia crucial para atrair e manter profissionais na área, 

além de garantir melhores posições dentro dos sistemas de saúde. Nesse sentido, o marketing pessoal 

e profissional surge como um instrumento para trazer empoderamento e superar preconceitos 

históricos da profissão, por meio da ampla divulgação dos seus serviços (SANTOS et al., 2018). 

Com a crescente digitalização em nosso mundo, a atuação da enfermagem em redes sociais 

tem ganhado cada vez mais destaque e relevância. À medida em que as tecnologias avançam, os 
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enfermeiros estão encontrando novas maneiras de se conectar com pacientes, compartilhar 

conhecimentos e promover a saúde de forma inovadora. Através da tecnologia, os profissionais 

podem criar empreendimentos digitais, oferecendo serviços de saúde de forma eficiente e remota 

(OLIVEITA et al., 2021).  

Atualmente, é comum ver profissionais da área da saúde utilizando ferramentas de marketing 

de conteúdo para divulgar informações relevantes e educativas sobre temas relacionados à saúde e 

bem-estar. Essa tendência está alinhada com as teorias da era do marketing 4.0, que se caracteriza 

pela transição do marketing tradicional para o digital, onde as mídias sociais assumem um papel 

fundamental na interação entre consumidores e criadores de conteúdo (KOTLER, 2017).  

Com a capacidade de acessar a qualquer momento e em qualquer lugar, as redes sociais 

permitem uma comunicação mais direta e interativa com o público-alvo. Isso pode ser extremamente 

vantajoso para os profissionais da saúde que buscam expandir sua presença online e se conectar com 

seus pacientes de forma mais próxima e eficiente.  

Nessa direção, investir em estratégias de marketing pessoal e profissional eficazes e fortalecer 

o trabalho em rede pode ajudar os enfermeiros empreendedores a melhorarem suas condições de 

trabalho, divulgar suas capacidades e potencialidades, encontrar novas oportunidades de negócio e 

aumentar a visibilidade da profissão. Isso visa aumentar o protagonismo, o reconhecimento da 

identidade profissional e a divulgação de serviços para o público-alvo(TORRES et al., 2022). 

Contudo, a modalidade empreendedora de investimento no universo digital, por meio de 

marketing de conteúdo e divulgação do portfólio de serviços, apresenta desafios exclusivos. Esses 

desafios incluem a adaptação às mudanças tecnológicas e de mercado, a garantia da excelência dos 

serviços oferecidos e a segurança dos pacientes. A inserção de enfermeiros empreendedores requer 

uma preparação cuidadosa dos profissionais e do campo de atuação, criando ao mesmo tempo as 

estruturas legais, socioeconómicas, profissionais e pessoais necessárias para apoiar essa mudança 

sistêmica e organizacional (COPELLI, ERDMANN, SANTOS, 2019).  

  Além disso, a Resolução do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) nº 554/2017 orienta 

o comportamento da profissão em meios de comunicação de massa e redes sociais, estabelecendo 

critérios de conduta a serem seguidos (COFEN, 2017). Portanto, podemos utilizar diferentes 

estratégias de marketing, desde que elas sigam normas de ética indispensáveis no exercício da 

profissão. 

O contexto atual de progresso digital acelerado requer uma constante inovação em todos os 

setores e áreas. Na enfermagem, essa evolução tecnológica oferece novas oportunidades para os 

profissionais que desejam empreender, ampliando suas atividades no âmbito digital. Diante desse 

cenário, é essencial desenvolver materiais e estratégias que auxiliem os enfermeiros empreendedores 

a se posicionarem de forma eficaz no mercado, tendo em vista que há uma lacuna na literatura. 
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Posto isso, surge o seguinte problema da pesquisa: “Quais são as estratégias que os 

enfermeiros empreendedores devem utilizar para ampliar o seu negócio no âmbito digital?”. O 

objetivo é apresentar um modelo de planejamento de marketing que permita aos enfermeiros se 

posicionarem de maneira assertiva, empreendedora e ética, abordando as oportunidades e desafios 

desse tipo de empreendimento e incentivando o empoderamento da enfermagem. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Elaborar e validar um manual de marketing digital para enfermeiros empreendedores. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Sistematizar as estratégias e ferramentas de marketing pessoal e profissional que podem ser aplicadas 

pelo enfermeiro para destacar suas qualidades profissionais. 

● Propor orientações para que os enfermeiros possam desenvolver e promover uma imagem profissional 

autêntica, baseada em suas competências e contribuições significativas no contexto da enfermagem. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Empreendedorismo na Enfermagem  

O empreendedorismo na Enfermagem tem uma história rica, com figuras pioneiras como Florence 

Nightingale, Anna Nery e Wanda de Aguiar Horta, que desempenharam papéis importantes no 

desenvolvimento da profissão. Atualmente, o empreendedorismo na Enfermagem desempenha um papel 

crucial na ampliação da visibilidade e consolidação da profissão em diversos campos de atuação (Copelli et 

al., 2019). 

Como salienta Hong (2017), o enfermeiro empreendedor deve tomar iniciativas inovadoras para 

atender às necessidades não atendidas das populações. Um empreendedorismo criativo e responsável pode 

oferecer resultados consistentes de cuidados de saúde de qualidade e facilitar o alcance das metas individuais, 

familiares e organizacionais. Nesse sentido, estimular o empreendedorismo autônomo entre os enfermeiros é 

essencial para a profissão, pois facilita a expansão para novos campos de atuação, promove a valorização social 

da enfermagem e impulsiona o crescimento econômico, gerando novos empregos para a população (Hong, 

2017). 

Durante a revisão da literatura, foram identificadas categorias essenciais para o desenvolvimento das 

habilidades necessárias aos enfermeiros empreendedores. Estas categorias incluem habilidades interpessoais, 

habilidades cognitivas, habilidades de negócios e habilidades estratégicas.  

As habilidades interpessoais englobam o networking e o marketing de serviços, a capacidade de lidar 

com a resistência contextual e a habilidade de comunicação clara. A criação de redes de relacionamento e o 

marketing eficaz dos serviços são fundamentais para estabelecer conexões e promover a imagem profissional 

dos enfermeiros empreendedores. Além disso, a capacidade de lidar com as diferentes situações e contextos 

de trabalho, assim como  a comunicação clara, são indispensáveis para o sucesso nessa área (COKE, 2019). 

No entanto, os enfermeiros empreendedores enfrentam diversos desafios, incluindo o equilíbrio entre 

trabalho e vida pessoal, a gestão do tempo e a conciliação das necessidades familiares e empresariais. A 

implementação de estratégias de marketing e o trabalho em rede também são obstáculos significativos para o 

sucesso desses profissionais (Vannucci & Weinstein, 2017). 

3.2 Inserção da enfermagem no espaço digital 

As mídias digitais têm se tornado plataformas interativas e populares que possibilitam a comunicação 

entre usuários, incluindo cidadãos, governos e empresas. No contexto atual, o uso dessas mídias conectadas 

tem crescido significativamente, permitindo que organizações e profissionais se posicionem no mercado, e 

compartilhem seus valores pessoais, sociais e experiências cotidianas (ALBUQUERQUE et al., 2020). 

Com o surgimento da cultura digital, várias plataformas de mídias digitais têm proporcionado a 

construção do Personal Branding (marca pessoal) por meio de processos interativos, como curtidas, 

compartilhamentos, comentários, manifestações de Likes e hashtags, e diversas linguagens midiáticas, como 

verbal, audiovisual e pictogramas. Exemplos de plataformas que caracterizam essas linguagens e dispositivos 
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interativos incluem o Blogger®, Twitter®, Facebook®, Linkedin® e Instagram® (ALBUQUERQUE et al., 

2020).  

Nesse sentido, no atual mundo em que uma grande parte da população tem acesso à internet, é 

fundamental que a enfermagem também utilize esse recurso como ferramenta de divulgação da profissão. Por 

meio dessa estratégia, a enfermagem divulga suas possibilidades de empreender, principalmente no meio 

digital, uma das áreas que mais vem se destacando, especialmente após o início da Pandemia de COVID-19, 

quando muitos profissionais da saúde se reinventaram e se inseriram profissionalmente nas mídias digitais 

(MACHADO et al., 2023). 

Muitos serviços de saúde e estudos na área de enfermagem têm focado na qualidade e satisfação do 

paciente, e os enfermeiros podem se beneficiar ao promoverem seu trabalho por meio das mídias digitais. Além 

de valorizar sua imagem pessoal, os enfermeiros podem demonstrar seu trabalho e suas ações, não apenas para 

se autopromoverem, mas também para viabilizar novas possibilidades e fortalecer tanto o indivíduo quanto a 

profissão. Isso permite que se tornem referências naquilo que fazem (OLIVEIRA et al., 2021).  

Essa revisão de literatura destaca a importância do uso das mídias digitais na enfermagem como uma 

forma de promover a profissão, compartilhar experiências e fortalecer a imagem pessoal e profissional. No 

entanto, é importante ressaltar que a utilização dessas mídias deve ser pautada na ética e nos princípios da 

enfermagem, levando em consideração a privacidade do paciente e os limites da divulgação de informações 

sensíveis, conforme a Resolução COFEN nº 554/2017 que orienta o comportamento da profissão em meios de 

comunicação de massa e redes sociais (COFEN, 2017). 

3.3 Estratégias de marketing digital 

3.3.1 Marketing Digital 

Na atualidade, a internet se tornou um conjunto de processos e ferramentas que constroem uma relação 

com o consumidor, mesmo antes de vender os seus serviços. (Torres, 2018). O Marketing é definido como 

uma ferramenta que procura entender as necessidades do mercado consumidor e, a partir dessa pesquisa, 

promover soluções por meio de estratégias inovadoras, a fim de satisfazer os interesses do público-alvo (Silva, 

Silva & Oliveira, 2021).  

O Marketing digital, conforme abordado por Desai (2019), é a utilização do Marketing para 

comercialização por meio de dispositivos digitais. O autor destaca a evolução do Marketing ao longo das eras, 

desde o foco no produto padronizado na primeira era (Marketing 1.0), até a valorização do consumidor e dos 

valores na era atual (Marketing 4.0). Kotler (2017), uma referência na área, divide o Marketing em diferentes 

eras, destacando a importância da segmentação do público-alvo (Marketing 2.0) e a priorização da qualidade 

e do foco no consumidor (Marketing 3.0). 

No contexto atual, em que a sociedade está cada vez mais voltada para os meios digitais, o marketing 

4.0 ganha relevância ao utilizar as redes sociais, como Facebook, WhatsApp, TikTok e Instagram, para 

alcançar os clientes. Kotler (2021), na obra “Marketing 5.0” lançada durante a pandemia, enfatiza a 

importância da conectividade com os valores humanos e das tecnologias avançadas, como a inteligência 



   

 

  17 

 

artificial, para atender às necessidades humanas. Nesse sentido, a tecnologia é vista como uma ferramenta que 

pode tornar o Marketing mais eficiente, empático e democrático. 

3.3.2 Marketing Pessoal e Profissional 

No contexto do crescimento pessoal e profissional, é essencial utilizar as ferramentas de Marketing de 

forma consciente, evitando ser visto apenas como um produto para o ganho financeiro, e sim adotando uma 

abordagem de cuidado com qualidade e humanização. Isso é especialmente relevante na área da Enfermagem, 

onde é fundamental conhecer-se como pessoa e profissional, investir em conhecimento e qualificação, e sentir-

se capacitado para exercer a profissão com autonomia e empoderamento. Um profissional deve demonstrar 

autoconfiança, apresentar habilidades específicas e valores pessoais e técnicos, além de mostrar capacidade de 

aprendizado, iniciativa e inteligência emocional para se relacionar com os outros (DISNER, E. e 

BAUMGARTEN; 2024).   

O Marketing pessoal pode ser entendido como uma ferramenta que valoriza a imagem pessoal, e, 

quando elaborado de maneira assertiva, confere maior valor à marca associada ao profissional, tornando-o uma 

referência no que faz (CASTRO, 2018). A profissão de enfermagem está passando por transformações 

significativas devido às mudanças sociais e econômicas que ocorrem atualmente (SANTOS et al., 2022). 

 No campo da enfermagem, o Marketing profissional pode ser entendido como o conjunto de 

estratégias e ações voltadas para a projeção e valorização da identidade profissional dos enfermeiros. Isso 

envolve o desenvolvimento de uma marca pessoal forte, baseada em competências técnicas, conhecimentos 

especializados e atributos pessoais que os destacam no mercado de trabalho. Com essa abordagem, o caráter 

“mercantilista” é substituído pela disseminação de informações relevantes ao público-alvo (MENDES et al., 

2011). 

Além disso, o Marketing profissional na enfermagem busca estabelecer conexões com outras áreas da 

saúde e promover a colaboração interdisciplinar. Isso envolve a construção de redes de contatos, participação 

em eventos e associações profissionais, e o compartilhamento de experiências e conhecimentos com outros 

profissionais da área (MENDES et al., 2011).A enfermagem pode utilizar o Marketing profissional como uma 

ferramenta para influenciar políticas de saúde, educar a população sobre questões de saúde e promover a 

importância do cuidado de enfermagem (SANTOS, 2018) 

3.3.3 Planejamento de Marketing 

O planejamento de Marketing é uma etapa fundamental para qualquer empreendimento, incluindo a 

área de enfermagem. A seguir, apresentamos um modelo de planejamento de Marketing e sua aplicação 

específica para enfermeiros empreendedores.  

 

Tabela 1- O Planejamento de Marketing e a Aplicação na Enfermagem 

 Aplicação geral Aplicação na Enfermagem 
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Etapa 1: análise e 

estratégia 

-Diagnóstico da empresa/marca pessoal 

(aplicação da matriz SWOT) 

-Análise do ambiente de negócios 

-Análise da concorrência 

-Definição de objetivos (metodologia 

SMART) 

-Definição de estratégias 

-Definição de KPIs 

O enfermeiro deve analisar as redes sociais 

de outros empreendedores na mesma 

especialidade, observando pontos como: 

criação de conteúdo, posicionamento e 

identidade pessoal. Além disso, construir a 

matriz SWOT para seus serviços e analisar 

forças e fraquezas ao empreender em um 

novo negócio digital. Para a elaboração da 

metodologia SMART, pode-se mensurar o 

tempo necessário para estruturar cada etapa 

da empresa, - desde a construção de missão, 

visão e valores da marca pessoal até a 

definição do cronograma de conteúdo. 

Etapa 2: criação dos planos 

de ação 

-Criação das personas (especificidades e 

descrição detalhada do público-alvo) 

-Recursos e orçamento (treinamentos, 

mídia paga, custos de espaço físico) 

-Cronograma e responsáveis 

-Definição de SLA 

 

O enfermeiro deve comparar personas com 

pacientes, analisando quais demandas pode 

atender e quais procedimentos está apto e 

respaldado pela legislação para realizar. 

Deve construir um documento que contenha 

materiais/valores de cada um dos seus 

serviços, incluindo os treinamentos, cursos 

e demais recursos que utilizará para pôr em 

prática seus serviços. 

Etapa 3: execução e 

melhorias 

-Mapeamento de conteúdo (principais 

soluções para as dores da persona) 

-Geração de tráfego (redes sociais) 

-Geração e nutrição de leads (humanização, 

relacionamento e marketing de conteúdo) 

Nessa etapa, aplicamos o Marketing 

pessoal, destacando valores pessoais, 

especialidades e diferenciais que qualificam 

o serviço do enfermeiro empreendedor. O 

profissional deve priorizar uma abordagem 

humanizada e atenciosa, criando um vínculo 

individualizado e privativo com o paciente 

desde o atendimento on-line. 

Etapa 4: definição e 

elaboração das estratégias 

-Inbound Marketing (atrair, converter, 

relacionar, vender e analisar) 

 

--------------------------------------------------- 

-Inbound Marketing (atração de clientela 

por meio passivo, de caráter legal conforme 

a Resolução COFEN nº 554/2017) 

--------------------------------------------------- 
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-Marketing de Relacionamento 

(relacionamento, exclusividade e 

interações do público-alvo) 

 

 

--------------------------------------------------- 

-Marketing em redes sociais (canais como 

o Instagram, E-mail e o Facebook) 

 

 

--------------------------------------------------- 

-Marketing de Conteúdo (produção de 

conteúdos relevantes para os 

consumidores) 

-Marketing de Relacionamento (estreitar o 

relacionamento com os pacientes por meio 

de grupos exclusivos em WhatsApp ou 

conversas privadas para acompanhamento 

do tratamento/procedimento) 

---------------------------------------------------- 

-Marketing em redes sociais (ter uma 

abordagem ativa nos canais mais utilizados 

por pacientes do seu nicho de especialidade) 

-------------------------------------------------- 

#Marketing de Conteúdo (a partir da 

teorização da área de atuação, com uma 

abordagem científica, o enfermeiro pode 

proporcionar conhecimentos aos pacientes 

através do planejamento e 

compartilhamento de informações em suas 

mídias sociais) 

 

Fonte: elaborado pela autora; adaptado de PEÇANHA, 2020 

 

 

 

 

 

 

  



   

 

  20 

 

4 MÉTODO  

 

4.1 TIPO DE ESTUDO 

 

Trata-se de um estudo metodológico, de abordagem quanti-qualitativa, com o objetivo de 

construir e validar o conteúdo de um manual de Marketing digital voltado para enfermeiros 

empreendedores.  

Os estudos metodológicos envolvem o desenvolvimento, validação e avaliação de ferramentas 

e métodos de pesquisa, utilizando-se de revisão bibliográfica e análise documental como principais 

métodos de coleta de dados. A pesquisa quantitativa foca na objetividade e utilização de dados 

numéricos para estudar os fenômenos. Já a pesquisa qualitativa tem como base a percepção e a busca 

pela compreensão de fenômenos sociais. Nesse sentido, a abordagem qualitativa estabelece que a 

realidade é subjetiva e múltipla, podendo ser construída de diferentes modos por cada indivíduo.  

(STAKE, 2011; HUEKE; LIMA, 2012). 

 

4.2 CENÁRIO DO ESTUDO  

 

O presente estudo foi conduzido de forma Online, através de três plataformas digitais que 

permitiram uma ampla abrangência e facilitaram a comunicação e a organização do projeto. A seguir 

são apresentadas as plataformas e as seguintes atividades em cada uma delas:  

● Instagram: Utilizado como uma plataforma de divulgação e interação com enfermeiros 

empreendedores. Postagens regulares, incluindo stories e mensagens diretas, foram 

ferramentas-chave para promover o manual e engajar o público-alvo a participar da pesquisa. 

● Whatsapp: Esta rede social se caracteriza por mensagens diretas, instantâneas e apresenta 

grupos de características comuns. Portanto, foi utilizada para ampliar a divulgação dos 

formulários nos grupos de Universidades e de empreendedores da enfermagem. 

● E-mail: Serviu como meio de comunicação formal e profissional para enviar o manual 

preliminar aos participantes, receber feedback detalhado e manter um registro organizado das 

interações e contribuições dos enfermeiros. 

● Planilhas (Google Forms): Foram utilizadas para a organização e análise dos dados coletados. 

As planilhas permitiram um acompanhamento eficiente dos feedbacks recebidos, facilitando 

a identificação de padrões e a realização de ajustes no manual conforme necessário. 
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4.3 FASES DO ESTUDO  

 

O estudo foi desenvolvido em três etapas: 

1 - Etapa documental: Realizou-se uma Revisão Narrativa da Literatura sobre Marketing e 

empreendedorismo digital na Enfermagem, buscando identificar conceitos, estratégias e ferramentas 

relevantes. A busca foi conduzida nas bases de dados Medline,  Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando as palavras-chave “empreendedorismo na 

enfermagem”, “Marketing digital”, “empreendedorismo digital”, e “Marketing pessoal e profissional 

na área da saúde”, combinadas com termos como “Branding” e “mídias digitais”. Os critérios de 

inclusão foram: artigos, dissertações, livros e teses em Português, Inglês e Espanhol, com conteúdo 

disponível na íntegra, Online e gratuitamente, publicados entre 2017 e 2023, que estivessem em 

consonância com tema de pesquisa em questão.  

2 - Síntese e elaboração do manual: Posteriormente, foi realizada a análise de documentos, 

incluindo artigos científicos, livros, dissertações e teses, que abordam o tema do Marketing pessoal e 

profissional na enfermagem. Essa análise permitiu obter informações mais aprofundadas sobre as 

práticas e experiências relacionadas ao marketing na profissão. Após a organização e uma leitura 

minuciosa dos dados coletados, prosseguiu-se para a etapa de categorização, na qual os dados são 

agrupados e organizados em temas relevantes como práticas de marketing em enfermagem, 

estratégias de empreendedorismo, enfermagem empreendedora e marketing para redes sociais 

digitais. 

Com base nos dados coletados, foi realizado um processo de síntese e organização das 

informações, visando construir um material didático abrangente e acessível sobre o tema do 

marketing pessoal na enfermagem. O manual foi estruturado para incluir seções claras e organizadas, 

facilitando a leitura e a aplicação prática das estratégias descritas. 

3- Etapa qualitativa: Esta etapa foi desenvolvida com o público-alvo do manual, composta 

por enfermeiros empreendedores, enfermeiros com conhecimento e atuação nas mídias digitais e 

profissionais de Marketing digital. Para selecionar esse público-alvo, realizamos uma pesquisa 

detalhada na plataforma Instagram, onde os empreendedores têm elegido como a plataforma de maior 

alcance do seu público conforme dados trazidos pelo blog RD STATION (Volpato, 2023).  

Para a seleção do público-alvo, utilizamos a funcionalidade de busca do Instagram, inserindo 

termos como “enfermeiro” e “enfermeira”. A partir dos resultados, identificamos perfis de 

enfermeiros com forte presença digital. Os critérios de seleção foram: 

• Engajamento: Selecionamos perfis que demonstram alto nível de engajamento, avaliados 

pelo número de seguidores, curtidas, comentários e posts que interagem com uma comunidade 

ativa. 
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• Seguidores: Foram incluídos perfis com mais de 2.000 seguidores, garantindo uma amostra 

representativa de enfermeiros com influência nas redes sociais. 

• Conteúdo Relevante: Priorizamos perfis que postam regularmente sobre a profissão, serviços 

oferecidos e sua atuação profissional. Isso incluía postagens educativas, promocionais e de 

compartilhamento de experiências na área da enfermagem. 

Com base nesses critérios, foram convidados 88 perfis de enfermeiros que atendiam aos 

requisitos estabelecidos. Todas as contas profissionais elegíveis foram convidados a participar 

do estudo, por meio das plataformas E-mail, Instagram e Whatsapp. A amostra final foi 

composta por 12 enfermeiros e 2 profissionais da área de marketing digital. 

 

4.4 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Foram convidados 88 perfis de enfermeiros empreendedores para participar do estudo, através 

das plataformas de E-mail, Instagram e Whatsapp. A amostra final foi composta por 12 enfermeiros 

que aceitaram participar do estudo dentro do prazo estabelecido para a coleta de dados. A baixa 

adesão pode ser atribuída à disponibilidade limitada dos participantes ou outros compromissos 

profissionais durante o período de coleta. Além disso, dois profissionais da área de marketing digital 

foram selecionados com base em seu amplo conhecimento reconhecido na área e bom engajamento 

na plataforma Instagram. 

Para a validação do manual, foi utilizado um instrumento adaptado a partir do estudo “Fadiga 

por compaixão: ebook para reconhecimento e prevenção nos serviços de saúde” (CARNEIRO, 2023), 

previamente adaptado por Teixeira e mota (2011) (ANEXO II). 

A seção 1 do formulário incluía questões socioprofissionais com informações como nome, 

idade, região do país onde reside, área de atuação profissional, titulação acadêmica, tempo de atuação 

profissional e se faz uso ou não das Redes Sociais para compartilhamento de serviços/produtos. 

A seção 2 explicava o método de avaliação para o participante, utilizando uma escala Linkert 

de 1 a 5 (1= Totalmente Adequado; 2=Adequado; 3= Nem adequado, nem inadequado / não sei 

analisar; 4=Parcialmente adequado; 5=Inadequado). Caso os participantes pontuassem os itens de 

avaliação do manual com os parâmetros de 3 a 5 deveriam justificar e propor melhorias.  

Nas demais seções, de 3 a 7, estavam as questões avaliativas do manual, totalizando 20 

questões de múltipla escolha. As seções foram distribuídas de acordo com o parâmetro a ser avaliado: 

seção 3= Objetivos; seção 4= Organização; seção 5= Estilo da escrita; seção 6= Aparência e seção 

7= Motivações. 

Os dados foram coletados no período de maio a junho de 2024. O processo iniciou-se com a 

apresentação do estudo, seguida pelo envio do manual e do link para o formulário de avaliação por 
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E-mail. Os participantes leram o manual responderam ao questionário, um processo estimado em 

aproximadamente 40 minutos. Os dados foram automaticamente armazenados em uma planilha do 

Excel® e analisados utilizando estatísticas descritivas, sendo apresentado em frequências absolutas e 

relativas. 

Tabela 2- Etapas da coleta de dados. 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Para calcular a concordância entre os especialistas, foi utilizado o Índice de Validade 

Semântica (IVS). O IVS foi calculado somando as respostas "1" e "2" (totalmente adequado e 

adequado) de cada item do questionário e dividindo essa soma pelo número total de respostas. A 

fórmula é a seguinte: 

IVS: número de respostas “1” e “2”  

número total de respostas  

PROCEDIMENTO DA COLETA DE DADOS 

Ordem Etapa Descrição 

1 Seleção do público-alvo Identificamos perfis de enfermeiros com forte presença digital e critérios 

como engajamento, seguidores e conteúdo compartilhado para seleção. 

2 Convite para Participação  Foram enviadas mensagens diretas via Instagram e e-mails formais para 

convidar os enfermeiros selecionados a participar da avaliação do 

manual. 

3 Envio dos links para leitura 

e avaliação 

Os participantes receberam uma cópia digital do manual de marketing 

para revisão. 

 

4 Coleta de Feedback Utilizamos a planilha de banco de dados online para coletar o feedback 

detalhado dos participantes, focando em aspectos como objetivos, 

organização, estilo da escrita, aparência, motivações e sugestões de 

melhorias. 
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Itens com pontuações "4" ou "5" foram revisados ou eliminados. A taxa de concordância 

aceitável foi definida como sendo no mínimo 0,70 ou 0,80, conforme recomendado por Teixeira e 

Mota (2011). 

A análise da adequação dos itens foi por meio do Índice de Validade Semântica (IVS), método 

utilizado na área da saúde (Alexandre NMC, Coluci, 2011). O item foi considerado válido se a 

proporção de concordância dos especialistas foi igual ou maior que 0,80 (Polit DF, Beck, 2006; 

Nascimento et al. 2023). 

O manual foi revisado e atualizado com base nas contribuições recebidas dos avaliadores. A 

análise das respostas permitiu identificar áreas de melhoria, garantindo que o manual final fosse claro, 

organizado, e eficaz em atingir seus objetivos. 

 

4.5 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Este estudo é recorte do macroprojeto de pesquisa "Enfermeiros empreendedores de negócios 

no Brasil: mercado de trabalho e formação", e foi aprovado pelo coordenado Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade do Estado de Santa Catarina (CAAE 38266720.1.0000.0118) (ANEXO I). 

 A Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC é uma instituição coparticipante do projeto 

por meio do Laboratório de Pesquisa, Tecnologia e Inovação em Políticas e Gestão do Cuidado e da 

Educação em Enfermagem e Saúde - GEPADES. 
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5. RESULTADOS 

 Os resultados deste estudo, que busca elaborar um manual de marketing digital para 

enfermeiros empreendedores, serão apresentados na forma de manuscrito, conforme as normativas 

para apresentação de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Graduação em 

Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Este formato permitirá uma 

descrição detalhada e estruturada dos métodos, achados e conclusões, garantindo a clareza e a 

coerência necessárias para a compreensão e aplicação prática dos conhecimentos desenvolvidos ao 

longo da pesquisa. 

5.1 MANUSCRITO: Construção e Validação de um Manual de Marketing Digital para Enfermeiros 

Empreendedores 

 

RESUMO:  

Objetivo:Elaborar e validar um manual de marketing digital para enfermeiros empreendedores, visando 

fornecer uma ferramenta e estratégias para aumentar sua visibilidade e oportunidades de negócio no ambiente 

digital. A pesquisa foi exploratório-descritiva, utilizando abordagem qualitativa. Foram realizadas três etapas 

principais: revisão narrativa da literatura sobre marketing e empreendedorismo digital na enfermagem; análise 

documental de artigos, livros e teses relevantes; e feedback qualitativo de enfermeiros com forte presença 

digital. Método: A coleta de dados foi conduzida por meio de plataformas digitais como Instagram, e-mail e 

Google Forms, totalizando 12 enfermeiros selecionados com base em critérios de engajamento e relevância de 

conteúdo e mais 2 profissionais de marketing/design. Os dados coletados foram analisados utilizando 

estatísticas descritivas e categorização temática. Resultados: Os resultados demonstram que, apesar de obter 

concordância global entre os juízes para validação do material, com um Índice de Validade de Conteúdo (IVC) 

de 0,85, há áreas específicas que necessitam de melhorias. Itens relacionados aos "Objetivos" e à "Aparência" 

do material apresentaram menores pontuações, indicando a necessidade de refinamentos para melhor atender 

às expectativas e necessidades do público-alvo, que são enfermeiros empreendedores interessados no universo 

digital. Conclusão: O manual desenvolvido a partir deste estudo busca empoderar os enfermeiros, aumentar 

sua visibilidade e reconhecimento profissional, e fornece uma base sólida para o desenvolvimento de 

empreendimentos digitais na área da saúde. 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Empreendedorismo. Marketing. Rede Social. Educação em Saúde. 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 
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 No cenário atual, o empreendedorismo digital na enfermagem tem se tornado cada vez mais 

relevante, oferecendo aos enfermeiros melhores condições de trabalho, oportunidades de negócios e 

maior visibilidade para seus serviços. Embora ainda pouco explorado na pesquisa em enfermagem, o 

tema vem ganhando reconhecimento e valorização. Empreender vai além da criação de empresas, 

abrangendo a capacidade de transformar demandas em ofertas e adaptar-se às mudanças do mercado. 

Para os enfermeiros, isso inclui a necessidade de adquirir conhecimentos em administração 

empresarial e marketing digital, áreas fundamentais para o sucesso empreendedor (MENDES et al., 

2011; COPELLI et al., 2019). 

A identidade profissional da enfermagem enfrenta desafios históricos que impactam sua 

visibilidade e reconhecimento. O marketing pessoal e profissional é uma ferramenta essencial para 

empoderar os enfermeiros e combater preconceitos históricos, promovendo seus serviços de maneira 

eficaz. Com a digitalização crescente, a atuação nas redes sociais se tornou crucial, permitindo que 

enfermeiros ofereçam serviços de saúde de forma remota e eficiente, além de utilizar o marketing de 

conteúdo para divulgar informações relevantes sobre saúde e bem-estar (GUERRA et al., 2021) 

Investir em estratégias de marketing digital pode ajudar os enfermeiros a melhorarem suas 

condições de trabalho, encontrar novas oportunidades de negócio e aumentar a visibilidade da 

profissão. No entanto, essa modalidade empreendedora enfrenta desafios, como adaptação às 

mudanças tecnológicas e garantia da excelência e segurança dos serviços oferecidos. A Resolução 

COFEN nº 554/2017 estabelece normas de conduta para o uso de meios de comunicação e redes 

sociais, que devem ser seguidas (COSTA et al, 2021). 

O contexto atual de progresso digital acelerado requer uma constante inovação em todos os 

setores e áreas. Na enfermagem, essa evolução tecnológica oferece novas oportunidades para os 

profissionais que desejam empreender, ampliando suas atividades no âmbito digital (HAINS et al., 

2018). Diante desse cenário, é essencial desenvolver materiais e estratégias que auxiliem os 

enfermeiros empreendedores a se posicionarem de forma eficaz no mercado, tendo em vista que há 

uma lacuna na literatura. Diante desse contexto, este estudo propõe responder à questão: “Quais são 

as estratégias que os enfermeiros empreendedores devem utilizar para ampliar seu negócio no âmbito 

digital?”. O objetivo é elaborar e validar um manual de marketing digital para enfermeiros 

empreendedores, visando fornece ferramentas e estratégias para aumentar sua visibilidade e 

oportunidades de negócio no ambiente digital. 
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MÉTODO 

Aspectos Éticos 

Este estudo faz parte do macroprojeto de pesquisa "Enfermeiros empreendedores de 

negócios no Brasil: mercado de trabalho e formação" e foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade do Estado de Santa Catarina (CAAE 38266720.1.0000.0118). A 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) também participou do projeto através do 

Laboratório de Pesquisa, Tecnologia e Inovação em Políticas e Gestão do Cuidado e da Educação 

em Enfermagem e Saúde - GEPADES. 
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Cenário e Período do Estudo 

Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, realizado de maio a junho de 2024, com o 

objetivo de construir um manual de marketing digital para enfermeiros empreendedores. O estudo 

foi conduzido de forma Online, utilizando as plataformas digitais como Instagram, Gmail e Google 

Forms para a coleta de dados e interação com os participantes. As atividades específicas em cada 

plataforma incluíram divulgação e interação no Instagram, compartilhamento em grupos no 

WhatsApp e comunicação formal via E-mail. 

 

Amostra e Coleta de Dados 

Para selecionar os participantes, utilizamos a funcionalidade de busca do Instagram, 

inserindo termos como "enfermeiro" e "enfermeira" para identificar perfis de enfermeiros com forte 

presença digital. Os critérios de seleção incluíram: 

• Engajamento: Perfis com alto nível de engajamento, medido pelo número de seguidores, 

curtidas, comentários e interação com a comunidade. 

• Seguidores: Perfis com mais de 2.000 seguidores. 

• Conteúdo Relevante: Perfis que postavam regularmente sobre a profissão, serviços 

oferecidos e sua atuação profissional. 

Foram convidados 88 perfis de enfermeiros que atendiam aos critérios estabelecidos. A 

amostra final foi composta por 12 enfermeiros que responderam dentro do prazo de coleta. A baixa 

adesão foi atribuída à disponibilidade limitada dos participantes ou outros compromissos 

profissionais. Além disso, dois profissionais de marketing digital foram selecionados com base em 

seu conhecimento reconhecido na área e bom engajamento no Instagram. 

Análise dos Dados 

Os dados coletados foram organizados e analisados utilizando estatísticas descritivas, 

apresentando os resultados em frequências absolutas e relativas. A análise incluiu a categorização e 

síntese das informações obtidas na revisão da literatura e nos feedbacks dos participantes, visando a 

construção de um material didático abrangente e acessível sobre marketing digital para enfermeiros 

empreendedores. A organização dos dados ocorreu pelo Microsoft Excel® 2021. A análise da 

adequação dos itens foi por meio do Indice de Validação Semântica (IVS), método utilizado que 

aponta a proporção dos participantes em concordância sobre a semântica do instrumento avaliado. O 

item foi considerado válido se a proporção de concordância dos especialistas foi igual ou maior que 
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0,80 (TEIXEIRA; MOTA, 2011). Os dados gerados foram analisados e agrupados em tabelas, 

permitindo a interpretação e explanação quantitativa descritiva dos dados. 

 

RESULTADOS 

Construção do Manual 

A elaboração do manual partiu da ideia de criar um instrumento para auxiliar as práticas digitais dos 

enfermeiros empreendedores que desejam iniciar uma conduta profissional nas redes sociais, 

fornecendo técnicas, recursos e ideias. O manual ficou estruturado em seis sessões: 1) Passo 1: 

conhecendo o seu público; 2) Passo 2: construindo a sua marca; Passo 3: hora de planejar o conteúdo; 

4) Passo 4: otimize seus resultados; 5) Ética nas redes sociais e Hora do checklist e 6) Hora do 

Checklist. 

As duas primeiras páginas introduzem o universo digital, destacando a importância e o 

número de usuários nas redes sociais. A intenção é validar o objetivo da criação do manual, que é 

inserir a enfermagem no maior espaço de relacionamento, network e reconhecimento na atualidade. 

 Essa divisão objetiva segmentar ações estratégicas, seguindo a lógica do Planejamento de 

Marketing. Primeiramente, é ideal conhecer o público para, em seguida, criar conteúdo estratégico 

específicos para ele. A segunda etapa trata da construção da marca, desde o tom de voz até os 

elementos visuais propostos (PEÇANHA, 2020). 

 O passo 3 é fundamental, tanto para os enfermeiros que desejam ingressar quanto para aqueles 

que já estão nas redes sociais, pois apresenta ideias de conteúdos voltados para a área da saúde. Neste 

tópico, são propostas diferentes redes sociais, vinculadas ao conteúdo ideal para ser compartilhado 

em cada uma. Sugere-se, nessa etapa, um calendário editorial com todos os dias da semana e datas 

ideais, vinculados a conteúdos específicos e estratégicos, para facilitar a criação de conteúdo no 

primeiro contato com as redes profissionais. Após o uso destes conteúdos, o profissional poderá usar 

a estrutura dos calendários para criar novos conteúdos. 

 No quarto tópico, aborda-se a otimização dos resultados, baseada na ideia de que “Uma 

distribuição ruim - não o produto - é a causa número um de fracasso”, conforme Gabriel Weinberg e 

Just Mares no livro Traction: How Any Startup Can Achieve Explosive Cusomer Growth. São 

abordados pontos positivos para investir em recursos pagos, fundamentais para o crescimento em 

grande escala, como ampliar alcance e visibilidade, segmentação precisa, rápido retorno sobre o 

investimento, posicionamento entre os primeiros resultados nos buscadores e acompanhamento e 

análise dos resultados.   

Ao final, aborda-se a ética nas redes sociais, destacando o profissionalismo necessário em 

cada compartilhamento de ideias, informações e práticas. Além disso, foi enfatizado o 
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comprometimento com a Resolução COFEN nº 554/2017. Ademais, foi elaborada uma tabela de “O 

que fazer versus o que não fazer” com exemplos de casos comuns na área da saúde, visando evitar 

complicações maiores. O material final totalizou 38 páginas, com abordagens ilustrativas e dinâmicas 

que facilitam o aprendizado e a aplicação prática das estratégias descritas.  

A capa do manual incluiu o título do trabalho e uma ilustração retratando a rede social, 

fornecida por um banco de imagens gratuitas da plataforma Canva. Considerando a importância da 

capa para a primeira impressão dos leitores, idealizou-se um cenário simples, com poucos elementos, 

mas que retratasse diretamente o tema abordado no manual. 

 

Figura 1 - Capa do Manual 

     

                                  Fonte: Manual de Marketing para Enfermeiros Empreendedores. Elaborado pela 

autora. 

As fontes utilizadas foram escolhidas intuitivamente para proporcionar uma leitura clara e 

organizada. Nos títulos, utilizou-se Montaser Arabic, nos subtítulos Garet, no desenvolvimento do 

texto Nourd, e alguns destaques do texto foram escritos com a fonte em League Spartan. Em certas 

páginas, como a 10 e a 21, foram inseridos lembretes com a fonte Gloria Hallelujah.  

 A escolha das cores no manual baseou-se na psicologia das cores, que estuda a influência das 

cores na mente humana (Ferreira Júnior, 2015). O azul e o amarelo foram selecionados por suas 

associações positivas e impacto visual. O azul transmite sensações de confiança e clareza, além de 

fazer referência à área da saúde em geral. O amarelo está ligado à inteligência, otimismo e inspiração, 

promovendo um bom contraste com o azul e destacando informações-chave. 
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Quadro 1 - Cores Padrão do Manual 

 

AZUL 

Escolhido para ter vínculo à profissão, uma das cores que representa  a área da saúde. Está 

relacionada à imaginação, serenidade, calma, clareza, confiança. 

 

AMARELO 

Além de promover um bom destaque em relação ao azul,  

o amarelo está relacionado à inteligência, otimismo, foco e inspiração. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nesta direção, o manual é uma ferramenta abrangente e prática, desenvolvida para 

enfermeiros que desejam construir uma presença eficaz e profissional nas redes sociais, alinhada com 

as melhores práticas de Marketing digital e ética profissional. 

Validação De Conteúdo 

Na etapa de validação, participaram 14 juízes, sendo 12 enfermeiros e 2 profissionais do 

marketing/design, sendo 7 da Região Sul, 3 Região Sudeste, 2 Região Nordeste, 1 Região Norte e 1 

Região Centro-Oeste. Destes, 64,29% são do sexo feminino e 35,71% do sexo masculino. A idade 

dos participantes variou entre 21 e 61 anos. 

Quanto à formação dos participantes, 36,84%% eram enfermeiros empreendedores, 42,11% 

enfermeiros docentes, 10,53% enfermeiros assistenciais e 10,53% profissionais do Marketing. Em 

relação à titulação, 42,86% possuíam mestrado, 28,57% doutorado, 14,29% especialização/residência 

e 14,29% graduação. 

Em termos de experiência profissional, 42,86% tinham entre 11 a 20 anos na profissão, 

21,43% entre de 1 a 5 anos, 14,29% entre 6 a 10 anos, 14,29% entre 21 a 30 anos e 7,14% entre 31 a 

40 anos. Dentre os 14 participantes, 71,43% afirmaram já usar redes sociais para fins profissionais, 

21,43% usavam ou pretendiam usar, e 7,14% não faziam uso para fins profissionais nem pretendiam 

fazê-lo. A caracterização do perfil dos juízes da amostra está representada no Quadro 2. Ressalta-se 

que a pergunta sobre área de atuação profissional possibilita mais de uma escolha de resposta.  

Quadro 2 - Caracterização do perfil de juízes  

GÊNERO TOTAL % 

FEMININO 9 64,29% 

MASCULINO 5 35,71% 

TOTAL 14  

   

REGIÃO DO BR TOTAL % 
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Sul 7 50,00% 

Sudeste 3 21,43% 

Centro-Oeste 1 7,14% 

Nordeste 2 14,29% 

Norte 1 7,14% 

TOTAL 14  

   

ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL TOTAL % 

ENFERMEIRO EMPREENDEDOR 7 36,84% 

ENFERMEIRO ASSISTENCIAL      2 10,53% 

ENFERMEIRO DOCENTE      8 42,11% 

PROFISSIONAL DE MARKETING      2 10,53% 

TOTAL      19  

   

TITULAÇÃO MAIS ELEVADA TOTAL % 

Graduação 2 14,29% 

Especialização/Residência 2 14,29% 

Mestrado 6 42,86% 

Doutorado 4 28,57% 

TOTAL 14  

    Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O quadro 3 abaixo demonstra o IVS de acordo com os itens do instrumento. 

 

 

 

 

Quadro 3 - O Índice de Validade Semântica de acordo com os itens do instrumento. 

      1 e 2 Total IVS 

I. Objetivos         

Atende aos objetivos do público-alvo a quem se destina 11 14 0,79 

Ajuda o público-alvo a quem se destina 11 14 0,79 
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Está adequado para ser usado por qualquer profissional que deseja iniciar a 

trajetória nas mídias sociais 11 14 0,79 

II. Organização    

A capa é atraente e indica o conteúdo do material 12 14 0,86 

O tamanho do título e do conteúdo nas partes do material estão adequados. 12 14 0,86 

As partes têm uma sequência lógica 12 14 0,86 

Há coerência entre as informações da capa, sumário e apresentação. 12 14 0,86 

O número de página está adequado 11 14 0,79 

III. Estilo de Escrita    

A escrita está em estilo adequado. 12 14 0,86 

O texto é interessante. O tom é amigável. 12 14 0,86 

O vocabulário é acessível e o texto está claro 12 14 0,86 

Há associação entre as partes do texto /capítulo 13 14 0,93 

IV. Aparência    

As páginas ou partes parecem organizadas. 12 14 0,86 

As ilustrações são suficientes e interessantes. 11 14 0,79 

As ilustrações servem para complementar os textos. 12 14 0,86 

V. Motivação    

O material é apropriado ao público-alvo, a quem se destina (enfermeiros 

empreendedores que desejam ingressar no universo digital) 10 14 0,71 

O material apresenta lógica. 12 14 0,86 

O texto provoca interação/reflexão. Sugere ações. 13 14 0,93 

Convida/instiga a mudanças de comportamento e atitudes. 13 14 0,93 

O Manual traz novos conhecimentos para o público alvo/a quem se destina 

(enfermeiros empreendedores que desejam ingressar no universo digital). 13 14 0,93 

IVS Global   0,85 

     Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O quadro a seguir apresenta a análise qualitativa do manual feita pelos especialistas. 

 

Quadro 4 - Comentários de acordo com os itens do instrumento. 

  COMENTÁRIOS/SUGESTÕES 



   

 

  34 

 

 

Objetivos 

“Apesar de avaliar adequado, senti falta de orientações para o enfermeiro 

pequeno empreendedor (aquele que atua no seu bairro, com os vizinhos), me 

pareceu destinado apenas à coisas GRANDES, sem alcançar o profissional que 

deseja apenas um incremento em sua renda mensal de funcionário ou iniciante.” 

(Participante 8) 

“Acho que deveríamos abordar mais o empreendedorismo dentro da 

enfermagem, saímos da graduação achando que só temos a área 

hospitalar ou atenção primária” (Participante 9) 

“O empreendedorismo e marketing representam um mundo novo 

para a enfermagem, o manual está excelente, porém senti falta de 

orientações mais objetivas de como utilizar e se comunicar nas redes 

sociais, um passo a passo. Pois ainda é difícil para muitos 

profissionais.” (Participante 4) 

“Parcialmente. A seguir vou destacar alguns pontos importantes e 

necessários de serem repensados:O manual é destinado para o 

enfermeiro que é a sua própria marca, para o enfermeiro que possui 

uma empresa, ou para ambos? Pergunto, pois senti falta dessa 

clareza na abordagem, principalmente pelo fato de, na prática, 

existirem estratégias específicas para cada um dos públicos e que 

geram resultados melhores.Sugiro refletir sobre o título Manual de 

Marketing para Enfermeiros Empreendedores, pois pode atrair a 

atenção de enfermeiros que tenham objetivos para além do cenário 

digital. Pelo conteúdo abordado, a minha sugestão seria: MANUAL DE 

MARKETING DIGITAL PARA ENFERMEIROS EMPREENDEDORES 

COM FOCO NAS MÍDIAS SOCIAIS. 

Destaco a importância de enfatizar que o manual é sobre marketing 

digital com foco nas redes sociais, pois é a abordagem que se 

encontra no conteúdo. Se utilizar apenas marketing digital, precisaria 

ir além e trazer as demais estratégias que compõem este cenário, 

como por exemplo: Marketing de Conteúdo (blog, ebook, vídeos), SEO 

(Search Engine Optimization), Remarketing, E-mail Marketing, entre 

outros.” (Participante 2) 

Organização 
“Muito bom, organizado e prático.” (Participante 4) 

“Sugiro rever o tamanho da fonte nos slides 11,17, 22,24, 27, 28, 29 e 36. Penso 
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que o material impresso ficará de difícil leitura.” (Participante 5) 

“Algumas páginas podem melhorar o tamanho das letras.” (Participante 9) 

“Ler foi interessante, dá pra entender bem o passo a passo.” (Participante 9) 

“Sim, ótimas informações.” (Participante 8) 

“Gostei do dinamismo, não fica cansativo.” (Participante 10) 

“Achei extenso, o que pode afetar a atenção e apreensão de conhecimento do 

leitor.” (Participante 4) 

“Acredito que é possível trabalhar com a concisão e a objetividade do texto para 

reduzir o número de páginas.” (Participante 12) 

“Sugiro uma revisão do layout/design, se possível com um profissional da área, 

para padronização de paleta de cores, tamanho da letra, forma de apresentação 

do conteúdo, bem com a sua quantidade por página, e outros elementos visuais, 

para tornar o manual mais atrativo e didático.” (Participante 12) 

 

Estilo de Escrita 

“Parabéns pela escolha das fontes, os diversos estilos de fonte se comunicam”. 

(Participante 5) 

“Achei muito bom” (Participante 9) 

“Dinâmico e didático” (Participante 11) 

“Sugiro rever a escrita de tal forma a torná-la mais objetiva. Além disso, 

recomendo a padronização de terminologias: Ex. padronizar o termo “usuário” 

(pois abrange os diferentes tipos de serviços do empreendedorismo de 

enfermagem) em vez de “cliente” ou “paciente”. 

Há uma vertente que critica o excesso de estrangeirismo na área de negócios; 

considerando isso, sugiro evitar o uso (Ex. “branding”, “timing”), exceto quando 

as palavras já estão dicionarizadas na língua portuguesa como “marketing”. 

Recomendo uma revisão ortográficas em todo o texto com um profissional da 

língua portuguesa.” (Participante 10) 

 
“Acredito que poderia haver mais ilustrações.” (Participante 6) 

“Recomendo uma revisão dos elementos visuais, preferencialmente com um 
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Aparência 

 

profissional da área do designer.” (Participante 9) 

 

Motivação 

 

“Foram citadas as 04 maiores redes sociais com muita propriedade. Mas sugiro 

que seja pensado algum link que vincule a logo a um site do profissional. Penso 

que a construção de um site precisa estar vinculada a isso.” (Participante 3) 

“Senti falta de uma abordagem generalista, mas que abrangesse QQ 

empreendedor da enfermagem.” (Participante 4) 

“Falta atenção ao microempreendedor.” (Participante 8) 

“Com adesão de mais ferramentas do marketing poderia ter sido melhor e 

assuntos como por exemplo o poder das cores na comunicação.” (Participante 

4) 

 

O quadro 3 demonstra o Índice de Validação Semântica (IVS) individual e global dos itens 

"Objetivos", "Organização", "Estilo da Escrita," "Aparência" e "Motivação", com uma 

concordância geral entre os juízes de 0,85, considerado um material válido. No entanto, os itens 

com menor pontuação foram encontrados no tópico "Objetivos". Especificamente, os itens "O 

material é apropriado ao público-alvo, a quem se destina (enfermeiros empreendedores que desejam 

ingressar no universo digital)" apresentaram um IVC de 0,71, e "Ajuda o público-alvo a quem se 

destina", "Atende aos objetivos do público-alvo a quem se destina" obtiveram um IVC de 0,79.  

Os itens de análise da "Organização" foram bem avaliados, com um IVC de 0,86, exceto a 

questão "O número de páginas está adequado", que resultou em um IVC de 0,79. As sugestões para 

esse item incluíram a necessidade de tornar o manual mais enxuto e objetivo para melhorar a didática, 

ajustar o tamanho das letras em algumas páginas e trabalhar com a concisão e objetividade do texto 

para reduzir o número de páginas. 

No tópico "Estilo de Escrita", todos os itens foram bem avaliados, com IVCs variando entre 

0,86 e 0,93. No entanto, ao avaliar o tópico "Aparência", o item "As ilustrações são suficientes e 

interessantes" recebeu um IVC de 0,79. A sugestão associada a essa avaliação foi a de incluir mais 

ilustrações, pela Participante 6. 

No último bloco, "Motivação", a maioria dos itens foi bem avaliada, com IVCs entre 0,86 e 

0,93. No entanto, no item "O material é apropriado ao público-alvo, a quem se destina (enfermeiros 
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empreendedores que desejam ingressar no universo digital)", o índice caiu para 0,71. As sugestões 

para esse item incluíram a inclusão de links que vinculem a logomarca a um site profissional, 

destacando a importância de um site vinculado às redes sociais. Outro participante sentiu falta de uma 

abordagem mais generalista, que abrangesse qualquer empreendedor na área da enfermagem. 

Por fim, na seção de comentários finais, foram obtidos retornos positivos de todos os juízes, 

dentre os quais destacaram a relevância do projeto para o futuro da profissão nas mídias digitais. 

Os resultados demonstram que, apesar de consideravelmente boa concordância global entre os 

juízes, com um Índice de Validade de Conteúdo (IVC) de 0,85, há áreas específicas que necessitam 

de melhorias. Itens relacionados aos "Objetivos" e à "Aparência" do material apresentaram menores 

pontuações, indicando a necessidade de refinamentos para melhor atender às expectativas e 

necessidades do público-alvo, que são enfermeiros empreendedores interessados no universo 

digital. 

DISCUSSÃO 

Os resultados da validação do instrumento de pesquisa revelam insights importantes sobre a 

aplicação de mídias sociais no contexto de marketing para enfermeiros empreendedores. Um estudo 

publicado na Revista Foco em 2023 evidenciou a significativa influência das redes sociais, 

especialmente o Instagram, na decisão de compra de serviços de saúde, com 58% dos respondentes 

confirmando terem adquirido serviços após visualizarem propagandas online. Esse estudo destaca a 

importância da presença online e da comunicação direta proporcionada pelas redes sociais, o que 

confere às empresas uma vantagem competitiva essencial (SILVA, 2023). 

Além disso, um levantamento realizado pelo Minuto Saudável apontou que 94,4% dos 

brasileiros buscam informações de saúde na internet, sublinhando a relevância das redes sociais 

para a disseminação de informações e para o crescimento profissional dos enfermeiros 

empreendedores. Nesse sentido, o objetivo deste manual é fornecer dados, fornecer estratégias e 

relatar a importância das redes sociais digitais na promoção profissional dos enfermeiros, 

especialmente aqueles que desejam ingressar no universo digital e divulgar seus serviços de 

maneira profissional. 

De maneira geral, as validações do manual foram positivas, ressaltando a importância de 

trabalhos como este para aumentar a visibilidade da profissão de enfermagem nas redes sociais. 

Existe uma lacuna significativa na literatura sobre empreendedorismo e marketing digital na 

enfermagem, e este manual busca preencher essa lacuna. Conforme Almeida (2017), é fundamental 

que o conteúdo de uma tecnologia educacional seja claro, objetivo e focado no público-alvo. 

Seguindo essa lógica, o manual utiliza textos curtos e dinâmicos para facilitar a compreensão e 

tornar a leitura mais acessível. 
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Embora o IVS de 0,85 ter demonstrado aceitação pelo público-alvo, as sugestões realizadas 

pelos profissionais de saúde foram consideradas e, em sua maioria, implementadas. Algumas 

sugestões de tornar as seções do manual mais curtas foram deliberadamente não acatadas para manter 

a abrangência do material, já que o objetivo foi disponibilizar um material o mais completo possível 

considerando o desconhecimento existente sobre o tema na área da Enfermagem. Assim, o público-

alvo pode escolher as seções que tiver mais dúvidas e não necessariamente a totalidade da obra. 

 Outros estudos metodológicos sobre a validação de tecnologias educacionais também 

apresentaram resultados semelhantes, como a validação de um material educativo sobre cuidados ao 

recém-nascido prematuro, que obteve índices superiores a 80% (Nascimento et al., 2023). Em 

resposta às avaliações, foi adicionada uma página introdutória com uma mensagem direta ao público-

alvo, destacando a relevância do manual para enfermeiros que desejam ampliar o uso profissional de 

suas redes sociais. 

Na primeira versão foi inserida uma página introdutória na qual, a partir das avaliações, foi 

visto uma possibilidade de acrescentar uma mensagem direta para o público-alvo. Em resposta às 

avaliações, foi adicionada uma mensagem direta ao público-alvo, destacando a relevância do manual 

para enfermeiros que desejam ampliar o uso profissional de suas redes sociais, veja na figura 3. Ainda 

sobre o público-alvo, na seção 1 foi adicionada uma página para segmentar a persona deste manual, 

a fim de tornar mais visível, didático e explicativo de como estruturar a sua persona, veja na figura 

inserida abaixo 4. 

 

Figura 2- Introdução do manual na primeira versão.
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Figura 3- Introdução do manual na segunda versão. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Figura 4- Nova página sobre persona, criada na segunda versão do Manual. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Além disso, houve alterações nas fontes em algumas páginas para melhorar a 

legibilidade, conforme as sugestões dos participantes. Por isso tiveram alteração nas 

páginas 8, 11, 12, 14, 15, 17 e 22. Veja a seguir o comparativo entre versões 1 e 2 de uma 

das páginas com atualizações. 

Com relação as cores do material, é importante ressaltar que uso da psicologia das cores é um 

fator de grande importância para adesão e aprendizado. Isso reforça a abordagem do infográfico "How 

Colors Affect Conversion Rate" da QuickSprout Editorial, ele ressalta que 93% dos consumidores 

consideram a aparência visual um fator crucial na decisão de compra, e 85% atribuem a escolha de 

um produto à sua cor. Portanto, a cor é uma ferramenta poderosa para chamar a atenção e transmitir 

significado, sendo essencial na construção de uma marca que estabeleça uma conexão emocional 

positiva com os clientes. (QUICKSPROUNT, 2023) 

Figura 5 - Versão 1 do manual com fontes tamanho 12. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Figura 6 - Versão 1 do manual com fontes ajustadas para tamanho 15. 
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Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

No terceiro bloco, considerando o estilo de escrita do manual, o participante 

considerou o trabalho “dinâmico e didático”, e ainda reforçou que o “passo a passo” que 

o material propõe induz à leitura dinâmica.  

Os dados coletados mostraram uma avaliação variada quanto à eficácia e adequação do 

material. Enquanto alguns profissionais acreditaram que o manual atende aos objetivos do público-

alvo, outros sugeriram melhorias significativas. A versão final, contendo as alterações sugeridas pelos 

juízes, confirma a importância de um processo colaborativo na construção de materiais educativos, 

como afirma Ribeiro (2017). Este processo resulta em um manual de fácil compreensão que incentiva 

o uso de mídias educativas para uma metodologia diversificada, utilizando a tecnologia para 

promover a educação de forma inovadora e eficaz. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção deste manual destaca possível que a construção desse material destaca   a 

importância do Marketing digital para aumentar a visibilidade do enfermeiro empreendedor no 

cenário digital.  O manual desenvolvido fornece ferramentas práticas e estratégias para promover 

serviços de maneira eficaz e profissional, fortalecendo a presença dos enfermeiros nas redes sociais. 

O uso de tecnologias educacionais é enfatizado como um meio essencial para a formação 

contínua dos profissionais de saúde, permitindo que eles se adaptem aos desafios do mercado atual 
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com inovação e eficácia. As validações do manual foram positivas, mas apontaram a necessidade de 

um esforço contínuo para preencher lacunas na formação sobre empreendedorismo e marketing 

digital na enfermagem. 

Este trabalho contribui significativamente para a visibilidade do enfermeiro empreendedor, 

estimula a criatividade no desenvolvimento de estratégias de marketing e apoia profissionais em 

início de carreira. Espera-se que o manual capacite os enfermeiros a se destacarem no cenário digital 

e inspire uma nova geração de profissionais inovadores e bem-preparados para os desafios futuros. 

A ausência de uma abordagem consistente sobre o que pode e o que não pode ser feito nas 

redes sociais para profissionais de saúde se mostrou um obstáculo. Adicionalmente, a participação na 

pesquisa foi limitada: embora mais de 80 juízes tenham sido convidados, apenas 14 responderam, 

resultando em uma taxa de resposta relativamente baixa. As respostas também variaram 

significativamente, apresentando opiniões ambíguas dentro da mesma questão, o que dificultou a 

interpretação e a aplicação das sugestões. Uma das principais dificuldades foi a lacuna significativa 

na formação dos enfermeiros sobre empreendedorismo e marketing digital. Esse cenário evidenciou 

a necessidade de um esforço contínuo para preencher essas lacunas e fornecer uma orientação mais 

clara e uniforme sobre marketing digital na enfermagem. 
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6 CONCLUSÃO  

 A valorização do marketing pessoal e profissional emerge como um recurso imprescindível 

na capacitação dos enfermeiros, desafiando estigmas enraizados e fortalecendo sua presença no 

campo da saúde. Em um cenário de crescente digitalização, a participação ativa nas plataformas 

online torna-se não apenas vantajosa, mas necessária, possibilitando aos profissionais da 

enfermagem oferecerem serviços de saúde de forma ágil e remota. Além disso, a estratégia de 

marketing de conteúdo se revela como uma poderosa ferramenta, permitindo que os enfermeiros 

compartilhem informações valiosas sobre saúde e bem-estar, fortalecendo laços com a comunidade 

e promovendo um estilo de vida saudável. 

Diante dessa perspectiva, o presente estudo propôs o desenvolvimento de um Manual de 

Marketing Digital, visando facilitar a compreensão dos enfermeiros que buscam empreender e 

estabelecer uma presença profissional sólida nas redes sociais. Este manual se apresenta como o 

ponto de partida, fornecendo orientações iniciais cruciais, além de oferecer conteúdo estratégicos e 

sugestões de calendários editoriais para facilitar a entrada dos profissionais no universo digital. 

Mais do que um simples guia, esta ferramenta se configura como um meio de ampliar a visibilidade 

dos enfermeiros, promovendo uma imagem cada vez mais positiva e valorizada dos profissionais, 

enquanto desafia paradigma da profissão. 

Os resultados da fase de validação foram positivos, superando as expectativas estabelecidas 

em relação ao índice de validação. Este aspecto confirma a relevância do material, validado por 

profissionais experientes na área. No entanto, as considerações dos avaliadores apontaram diversas 

áreas de melhoria, proporcionando uma oportunidade para aprimorar ainda mais o manual e adaptá-

lo de forma mais precisa às necessidades do público-alvo. Este processo de refinamento evidenciou 

a importância de colaborações interdisciplinares para o desenvolvimento de materiais educativos de 

qualidade, reforçando a percepção da necessidade de ferramentas como essa para a 

profissionalização da atuação dos enfermeiros no contexto digital. 

Quanto aos objetivos de sistematizar as estratégias e ferramentas do marketing pessoal e 

profissional para enfermeiros empreendedores, assim como propor recomendações para o 

desenvolvimento de uma imagem profissional autêntica e baseada em competências significativas 

no contexto da enfermagem, embora tenham sido alcançados em parte, o vasto espectro do 

marketing, especialmente em sua vertente digital, apresenta um desafio na sua total abordagem em 

um único material. Este desafio reflete a complexidade e a constante evolução do campo do 

marketing, exigindo uma síntese cuidadosa das informações mais relevantes e práticas para os 

profissionais de enfermagem empreendedores. 

A contribuição deste trabalho para a enfermagem é inegável, especialmente em uma era 

digital em constante evolução. Em um cenário onde a valorização profissional é fundamental, a 
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inserção adequada no ambiente digital emerge como um caminho essencial. Busca-se, assim, não 

apenas um maior reconhecimento da identidade profissional, mas também o fortalecimento da 

posição dos enfermeiros como agentes essenciais na promoção da saúde e do bem-estar. Este 

manual não apenas atende a uma demanda crescente por capacitação neste aspecto, mas também 

contribui para o avanço da profissão como um todo, ao destacar a necessidade de competências 

multidisciplinares para uma atuação eficaz no cenário atual. 

As limitações encontradas durante a elaboração e validação do manual de marketing digital 

são muitas, dentre elas a seleção de conteúdos certeiros e práticos, dentre um amplo leque de 

conteúdos e atualizações que o marketing digital oferece; a abordagem de profissionais de 

enfermagem com presença ativa e reconhecida na área digital. Entretanto, um aspecto fundamental 

no desenvolvimento do manual de marketing para enfermeiros empreendedores foi a participação 

ativa do público-alvo no processo de validação. Ao oferecer críticas construtivas e insights valiosos, 

os profissionais de saúde colaboraram significativamente para o refinamento da tecnologia, 

consolidando-a como uma ferramenta facilitadora. 

Embora o manual ainda esteja em fase de desenvolvimento, espera-se que, após a avaliação 

pela banca de defesa do Trabalho de Conclusão de Curso e possíveis ajustes para qualificação, ele 

seguirá para a etapa de ajustes. Vale ressaltar que a análise de seu impacto na sociedade será um 

passo crucial, porém, ainda pendente. No entanto, é possível antever que a elaboração deste manual 

de marketing para enfermeiros empreendedores possa gerar oportunidades significativas. Por meio 

de sua abordagem, espera-se identificar vulnerabilidades dos profissionais de saúde quanto à falta 

de capacitação em empreendedorismo, contribuindo assim para a promoção de ambientes de 

trabalho contemporâneo para todos os trabalhadores do setor. Além disso, considera-se o potencial 

alcance do manual, uma vez que será disponibilizado de forma online, garantindo acesso amplo e 

democrático ao conhecimento e às ferramentas necessárias para o sucesso no mundo do 

empreendedorismo na enfermagem. 

Concluindo, o desenvolvimento deste manual não apenas representa um avanço na 

profissionalização dos enfermeiros empreendedores, mas também uma oportunidade de fortalecer a 

imagem da enfermagem como uma profissão dinâmica e essencial para a promoção da saúde e do 

bem-estar. É um passo significativo rumo a um futuro onde os profissionais de saúde se destacam 

não apenas por suas habilidades clínicas, mas também por sua capacidade de empreender e inovar 

na era digital. 
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ANEXO II - QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO (PÚBLICO-ALVO)
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APÊNDICE A – 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

  

Projeto de Pesquisa:  

Pesquisadora Responsável: Luana Borges 

Professor orientador: José Luís Guedes dos Santos 

Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina 

Endereço: Departamento de Enfermagem, Centro de Ciências da Saúde, Bloco I, 4° andar, 

sala 402, Campus universitário Reitor João David Ferreira Lima, Bairro Trindade, 

Florianópolis (SC), CEP 88.040-900. 

Telefone de contato: (48) 3721-2205 

Email: luanaborges1211@gmail.com 

  

Eu, Luana Borges, coordenadora do projeto “ELABORAÇÃO DE UM MANUAL DE 

MARKETING DIGITAL PARA ENFERMEIROS EMPREENDEDORES”, convido-o a 

participar como voluntário deste estudo. 

O objetivo geral do estudo é elaborar um manual de marketing digital para 

enfermeiros empreendedores. Para sua realização você será entrevistado pessoalmente ou via 

sistema de vídeo e áudio em tempo real de preferência do entrevistado em momento e local 

oportunos para participante e pesquisador a fim de que possa responder perguntas 

relacionadas à temática da pesquisa. 

  

Os benefícios esperados estão relacionados a incentivar o empreendedorismo digital na 

enfermagem, proporcionar maior visibilidade para a arte do cuidado, o conhecimento científico 

e os serviços inovadores prestados pelos enfermeiros no espaço digital. 
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Os desconfortos decorrentes da pesquisa são mínimos, visto que os procedimentos de 

coleta de dados não irão gerar conflitos ou exposição social dos participantes. Contudo, caso 

você em algum momento se sentir cansado, desconfortável ou não apresentar condições físicas 

ou mentais para prosseguir, você poderá suspender momentaneamente/definitivamente ou pelo 

tempo que você achar necessário, podendo retomar a entrevista em um outro horário a ser 

definido. Se você achar que não está em condições de continuar inserido no estudo, será 

retirado/excluído do estudo sem qualquer tipo de prejuízo.  

Durante todo o período da pesquisa você terá a possibilidade de tirar qualquer dúvida 

ou pedir demais esclarecimentos. Para isso entre em contato com algum dos pesquisadores ou 

com o Comitê de Ética em Pesquisa. 

As informações desta pesquisa serão confidenciais e poderão ser divulgadas apenas em 

eventos ou publicações, sem a identificação dos voluntários, a não ser entre os responsáveis do 

estudo, sendo assegurado o sigilo sobre sua participação. 

Os gastos necessários para a sua participação na pesquisa serão assumidos pelos 

pesquisadores. Fica também garantida a indenização em casos de danos comprovadamente 

decorrentes da participação na pesquisa. 

A pesquisa seguirá as determinações da Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, que dispõe sobre os cuidados da pesquisa com Seres Humanos. 

Caso necessário, você também poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos da UFSC pelo telefone (48) 3721-6094, e-mail cep.propesq@contato.ufsc.br 

ou pelo endereço: Pró-Reitoria de Pesquisa, Prédio Reitoria II, Rua Des. Vitor Lima, sala 401. 

Universidade Federal de Santa Catarina, Campus universitário Reitor João David Ferreira 

Lima, Bairro Trindade, em Florianópolis (SC), CEP 88.040-400. O CEPSH é um órgão 

colegiado interdisciplinar, deliberativo, consultivo e educativo, vinculado à Universidade 

Federal de Santa Catarina, mas independente na tomada de decisões, criado para defender os 

interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 

Ciente e de acordo com o que foi exposto, declaro ter a oportunidade de conversar com 

o pesquisador responsável, para esclarecer todas as minhas dúvidas e estou suficientemente 

informado. Fica claro que minha participação é voluntária e que posso retirar este 

consentimento a qualquer momento sem penalidades. Estou ciente também dos objetivos da 

pesquisa, dos procedimentos aos quais serei submetido, dos possíveis riscos deles provenientes 
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e da garantia de confidencialidade, bem como de esclarecimentos sempre que desejar. Diante 

do exposto, expresso minha concordância em participar desta pesquisa. 

  

Concordo em participar da pesquisa: 

(   ) Sim 

(   ) Não 

  

Data: ______________ 

Nome do participante: _____________________________________ 

Documento de identificação:________________________________ 

Assinatura:______________________________________________ 

  

Pesquisador responsável: 

Nome: Luana Borges 

Assinatura: _____________________________________________ 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

DISCIPLINA: INT 5182-TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 

PARECER FINAL DO ORIENTADOR SOBRE O TRABALHO DE  

CONCLUSÃO DE CURSO 

A acadêmica Luana Borges desenvolveu seu Trabalho de Conclusão de Curso na temática marketing digital 

para enfermeiros empreendedores, propondo a elaboração de um manual sobre o tema. Trata-se de um 

assunto relevante e atual, especialmente no contexto de um mercado de trabalho cada vez mais dinâmico e 

digitalizado. A proposta aborda a importância do marketing digital para enfermeiros que desejam 

empreender, oferecendo ferramentas e estratégias para que esses profissionais possam promover seus 

serviços de maneira eficaz e competitiva. 

Luana demonstrou grande interesse e dedicação ao longo de todo o desenvolvimento do estudo, cumprindo 

com os objetivos estabelecidos e apresentando um trabalho de excelência. Ela integrou as alterações 

sugeridas pela banca examinadora com competência e rigor, mostrando compromisso com a qualidade e a 

relevância de seu projeto. Além disso, continuará trabalhando no aprimoramento do material, com o objetivo 

de publicá-lo em formato de artigo científico. Este passo adicional não só valida a relevância do tema, mas 

também contribui para a disseminação do conhecimento e das práticas propostas. A publicação do manual 

também está nos planos, o que beneficiará diretamente os enfermeiros empreendedores, oferecendo-lhes um 

recurso valioso e prático. 

Em resumo, o TCC de Luana Borges é um trabalho significativo que alia teoria e prática, com potencial para 

impactar positivamente a área da enfermagem e o campo do empreendedorismo. 

 

Florianópolis, 29 de julho de 2024. 

 

 

José Luís Guedes dos Santos 
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